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Resumo expandido 

O ambiente escolar envolve múltiplos desafios que exigem soluções criativas e 

sensíveis às realidades dos estudantes (DIAS et al., 2024; KALOGERATOS et al., 2023). 

Entre eles, destacam-se a formação integral dos alunos, a conscientização sobre ISTs e 

a inclusão de pessoas com deficiência. Motivados por essas questões, estudantes do 

Ensino Fundamental e do Ensino Médio da Escola Estadual Professor Bolivar de Freitas 

propuseram o desenvolvimento de modelos 3D inclusivos representativos de 

organismos causadores de ISTs, com o objetivo de facilitar o aprendizado por pessoas 

com e sem deficiência visual. Além de criar recursos acessíveis, os próprios alunos 

perceberam o projeto como uma oportunidade de formação técnica em modelagem 3D, 

aliando inclusão, Iniciação Científica Júnior e qualificação profissional.  

A metodologia de desenvolvimento dos modelos 3D seguiu os princípios da 

Pesquisa em Design Educacional (PDE - MCKENNEY; REEVES, 2012), descrita 

anteriormente por PANZERA-GONÇALVES; OLIVEIRA (2025) e foi dividida em três 

etapas: pesquisa preliminar, prototipagem e validação, todas contando com forte 

protagonismo dos estudantes. Na etapa preliminar, os alunos bolsistas estudaram 
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microrganismos causadores de ISTs e receberam treinamento administrado pelo 

professor orientador pertencente à Escola Estadual Cônego Osvaldo Lustosa nos 

softwares Blender e Nomad Sculpt. Durante a prototipagem, iniciaram a modelagem 3D 

de dois microrganismos, planejando-os desde o início para incluírem parâmetros de 

acessbilidade. Na fase de validação, refletiram sobre os desafios enfrentados e o 

aprendizado obtido, tanto na modelagem quanto no desenvolvimento de competências 

técnicas.  

O principal resultado do projeto foi a produção bem-sucedida de dois modelos 3D 

representativos de microrganismos — o papilomavírus humano, causador do condiloma 

acuminado, e a bactéria Neisseria gonorrhoeae, agente etiológico da gonorreia — os 

quais incluem aspectos morfológicos importantes das espécies em questão. Os modelos 

incluem uma interface de alteração de cores que atende alunos com baixa visão, 

daltonismo ou outras dificuldades visuais, facilitando a identificação das estruturas e 

promovendo uma aprendizagem mais inclusiva. 

Outro importante resultado foram as reflexões dos alunos bolsistas ao longo do 

projeto. A pesquisa inicial sobre ISTs aprofundou sua compreensão sobre os patógenos 

e aumentou a conscientização sobre a prevenção. Na fase de validação, os estudantes 

refletiram sobre os desafios da prototipagem, reconhecendo-os como oportunidades de 

aprendizado técnico. Também destacaram o quanto a experiência reforçou a 

importância da inclusão no ensino de ciências e da criação de recursos acessíveis para 

todos.  

Concluímos que esta jornada de pesquisa proporcionou aprendizados 

multifacetados aos estudantes. O treinamento técnico em modelagem 3D não apenas 

ofereceu uma valiosa oportunidade de desenvolvimento de habilidades práticas, mas 

também ampliou a visão dos alunos sobre o mercado de trabalho e as possibilidades 

profissionais que essa competência oferece. Os alunos também destacaram a 

importância de incluir estudantes com deficiência em processos de aprendizagem, 

evidenciando como práticas pedagógicas inclusivas podem enriquecer 

significativamente o ambiente educacional e promover uma educação mais equitativa. O 

projeto revelou, ainda, o impacto significativo da conscientização sobre a prevenção de 

ISTs, com os alunos reconhecendo como o conhecimento adquirido pode ser 

multiplicado em suas comunidades. Diante disso, reconhecemos que este trabalho não 

apenas ampliou o entendimento dos alunos sobre microbiologia e saúde pública, mas 
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também proporcionou uma reflexão fundamental sobre a importância e o potencial de 

práticas pedagógicas inclusivas e acessíveis. 
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